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Resumo 

 

Os cetáceos estão posicionados no topo da cadeia alimentar e, portanto, mantem o fluxo que 

rege toda a teia trófica. Por serem animais carismáticos se tornam espécies guarda-chuva em 

algumas áreas de conservação. A baía norte da ilha de Santa Catarina está no limite sul de 

distribuição da espécie de cetáceos Sotalia guianensis (P.J. van Bénéden, 1864), e contribui 

para o crescimento socioeconômico da região. Tursiops truncatus gephyreus (Lahille, 1908) 

também é uma espécie frequente dessa mesma região. Estudos que relacionam as duas espécies 

são restritos (escassos) pois, se trata de espécies com diferentes hábitos e métodos de caça, o 

que promove diferentes áreas de ocupação e consequente separação espacial das espécies 

permitindo ou não a competição. O intuito desse trabalho foi descrever a comunidade de 

cetáceos da baía norte assim como verificar a sobreposição da área de uso das espécies mais 

frequentes na região costeira. Foram realizadas saídas semanais embarcadas circundando a 

região costeira da baía norte da Ilha de Santa Catarina. A identificação era realizada a olho nu 

por um observador de bordo. Foram realizados cinco anos de amostragem (2016 a 2020) sendo 

validadas 180 saídas com condições ambientais satisfatórias. Ao todo foram registras cinco 

espécies, sendo S. guianensis e T. truncatus gephyreus as mais frequentes e feito análises de 

densidade de kernel fixo de 95% e 50% para estas duas espécies. As superfícies geradas foram 

sobrepostas e as áreas de interseção foram quantificadas em Km². As maiores sobreposições de 

área de uso ocorreram no outono e primavera, para kernel 95% e outono para kernel 50%, onde 

a disponibilidade de alimento é mais escassa. Para ambas as espécies, o padrão de distribuição 

na baía norte sofreu alterações quando comparado com estudos anteriores. 

Palavras-chave: Sotalia guianensis, Tursiops truncatus gephyreus, comunidade de cetáceos. 

 

 

 



Abstract 

 

Cetaceans are positioned at the top of the food chain and therefore maintain the flow that 

governs the entire trophic web. Because they are charismatic animals, they become umbrella 

species in some conservation areas. The northern bay of the island of Santa Catarina is at the 

southern limit of distribution of the cetacean species Sotalia guianensis (P.J. van Bénéden, 

1864), and contributes to the socioeconomic growth of the region. Tursiops truncatus 

gephyreus (Lahille, 1908) is also a frequent species of this same region. Studies that relate the 

two species are restricted (scarce) because, it is species with different hunting habits and 

methods, which promotes different areas of occupation and consequent spatial separation of the 

species, allowing or not competition. The purpose of this work was to describe the cetacean 

community of the north bay as well as to verify the overlap of the area of use of the most 

frequent species in the coastal region. Weekly departures were carried out around the coastal 

region of the northern bay of Santa Catarina Island. Identification was performed with the naked 

eye by an on-board observer. Five years of sampling (2016 to 2020) were validated, and 180 

outputs with satisfactory environmental conditions were validated. In all, five species were 

recorded, with S. guianensis and T. truncatus gephyreus being the most frequent and fixed 

kernel density analyses of 95% and 50% for these two species were perfomed. The generated 

surfaces were overlapand the intersecting areas were quantified in km². The largest overlaps of 

area of use occurred in autumn and spring, for kernel 95% and autumn for kernel 50%, where 

food availability is scarcer. For both species, the distribution pattern in the north bay changed 

when compared to previous studies. 

Keywords: Sotalia guianensis, Tursiops truncatus gephyreus, cetacean community. 
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1. Introdução 

Estudos com os cetáceos na baía norte da Ilha de Santa Catarina vêm sendo realizados 

desde a década de 1980 (Simões-Lopes, 1988; Wedekin et al., 2005; Daura-Jorge et al., 2005; 

Flores & Fontoura, 2006), dando-se destaque para duas espécies.  Segundo Simões-Lopes 

(1988) pescadores da região descrevem relatos principalmente de dois tipos de botos, um grande 

que se alimenta de tainhas (Mugil sp.) e outro menor que vive em grupos e que se alimenta de 

majunvas (Anchoviella lepidentostole), fazendo menção ao boto da tainha Tursiops truncatus 

gephyreus (Lahille, 1908) e boto-cinza Sotalia guianensis (P.J. van Bénéden, 1864), 

respectivamente.  O Trichiurus lepturus, espécie pelágica e Mugil sp, espécie demersal, compõe 

a dieta comum entre S. guianensis e T. t. gephyreus (Daura-Jorge et al., 2011; Milmann et al., 

2016), porém ambos possuem diferenças na seleção do tamanho de presas devido a morfologia 

craniana e consequentemente podem optar por tipo de presa diferente (Teixeira, 2020). Ambos 

fazem parte da popularmente conhecida megafauna carismática. 

A baía norte da Ilha de Santa Catarina é uma região com alta influência antrópica, uma 

vez que na região encontra-se os municípios de Florianópolis, São José, Biguaçu e Governador 

Celso Ramos. Além de todo o impacto antrópico gerado pela presença humana na região, 

recentemente a praia de Canasvieiras, localizada na porção norte da ilha, recebeu obras para 

ampliação da faixa de areia, o que pode resultar em alterações oceanográficas na área que viriam 

a afetar a presença dos cetáceos na região.  

Wedekin et al. (2002) defendem que S. guianensis seja extremamente importante na 

movimentação socioeconômica da região, uma vez que essa espécie possui população residente 

na baía norte, podendo ser vista ao longo de todo o ano e, consequentemente, explorada pelo 

setor turístico local (Simões-Lopes, 1988, Flores,1999, Daura-Jorge, 2004). Mundialmente, 
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esta espécie distribui-se desde o mar do Caribe (Bossenecker, 1978) até o sul da baía norte de 

Santa Catarina em Florianópolis, sul do Brasil (Simões-Lopes, 1988), sendo então esta região 

o limite sul da distribuição desta espécie. Na região norte continental da baía, encontra-se a 

Área de Proteção Ambiental de Anhatomirim (APAA) criada em 1992 atuando, principalmente, 

na conservação da população residente de Sotalia guianensis (Pereira et al., 2007). 

Já T. t. gephyreus, a subespécie costeira, tem sua distribuição mais ao norte até Peruíbe, 

região sul de São Paulo (Toledo, 2013). Uma grande estruturação entre as populações dessa 

espécie é notada mesmo considerando que essa espécie tenha elevado potencial de dispersão 

(Fraga, 2016). É possível ser avistada em diferentes ambientes costeiros como lagunas e 

estuários (Pinedo et al., 1992; Ott et al., 2009; Gondim et al., 2013). É amplamente distribuída 

e vulnerável às ações antrópicas, permitindo que estas interações possam influenciar o ciclo 

reprodutivo da espécie, levando à redução na taxa reprodutiva e aumento de mortalidade 

(Simões-Lopes & Daura-Jorge 2008; Viaud-Martínez et al., 2008; Fruet et al., 2012).  

Apesar de S. guianensis e T. t. gephyreus serem as espécies mais estudadas na região 

da baía norte, outras espécies de cetáceos também são avistadas na região, e, o 

compartilhamento do mesmo habitat para diferentes espécies pode gerar interações entre elas. 

Norris & Dohl (1980) defendem que interações entre grupos de cetáceos podem levar o sucesso 

na procura alimentar de um dos grupos. Entretanto, uma interação agressiva entre T. t. 

gephyreus e S. guianensis na baía norte de Florianópolis foi descrita anteriormente (Wedekin 

et al., 2004). 

Pontoporia blainvillei (Gervais & d'Orbigny, 1844), a toninha, é uma espécie 

endêmica da costa sul-americana, e está descrita na lista de cetáceos costeiros do litoral de Santa 

Catarina (Simões-Lopez & Ximenez, 1993). Há registros da espécie na baía norte (Flores, 1999, 
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Flores et al., 2004). É um cetáceo que habita águas rasas e turvas, principalmente na isóbata de 

30 m sobre a plataforma continental (Pinedo et al., 1989; Praderi et al., 1989). Seu pequeno 

tamanho e formato corporal com rostro mais alongado acaba deixando a espécie mais 

vulnerável a capturas acidentais por petrechos pesqueiros. Esse tipo de captura faz com que a 

toninha, a única espécie tratada nesse estudo como ameaçada citada na Lista Nacional Oficial 

de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção (2014) como criticamente em perigo.  

Este trabalho tem como foco estudar a assembleia de espécies de cetáceos que ocorrem 

na baía norte da Ilha de Santa Catarina. Nosso objetivo é também avaliar a sobreposição da área 

de ocorrência das espécies mais frequentes na região. Como S. guianensis e T. t. gephyreus são 

as espécies mais comuns (Simões-Lopes, 1988; Flores, 1999: Simões-Lopes & Ximenez, 1993), 

espera-se que haja uma baixa sobreposição de área de ocorrência, uma vez que possuem uma 

dieta diferente. 

Um ambiente com grande diversidade faunística nos indica um ambiente saudável que 

apresenta condições favoráveis para permanência e sobrevivência dos organismos. Os cetáceos 

são organismos topo de cadeia e, portanto, carregam consigo uma grande responsabilidade 

ecológica, pois além de manter o fluxo energético dentro da cadeia, permitem transferência de 

nutrientes para áreas mais oligotróficas (Butman et al., 1995; Smith, 2006; Roman et al, 2014). 

Além disso, a presença dos botos na baía norte traz um apelo turístico importante, pois 

movimenta um setor único na região proporcionando o desenvolvimento do comercio e do 

turismo regional, sendo que a conservação destas espécies não só tem uma importância 

ecossistêmica, mas como também possui uma importância econômica regional.  
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2. Objetivos 

2.1 Objetivo Geral: 

Conhecer a distribuição espacial e temporal dos cetáceos da Baía Norte da ilha de Santa 

Catarina descrevendo padrões de ocorrência, distribuição e área de uso.  

2.2 Objetivos Específicos  

• Avaliar o padrão sazonal de ocorrência e a distribuição espacial dessas espécies; 

• Mapear a área de ocorrência dessas espécies na região costeira na baía norte da Ilha de 

Santa Catarina; 

• Verificar a sobreposição da área de ocorrência entre as espécies mais frequentes na baía 

norte da Ilha de Santa Catarina; 

3. Metodologia 

3.1 Área de Estudo: 

A baía Norte de Santa Catarina (Fig. 1) localizada a 27º30’S e 48º30’N encontra-se na 

porção sul do litoral brasileiro entre a região continental e a Ilha de Florianópolis. A 

profundidade média é de 5 metros com profundidade máxima de 12 metros, exceto na região 

de ligação com a baía sul e norte do canal (Alves Jr., 2011). Suas extremidades caracterizam a 

região em um formato oval, onde a largura (12 km) sentido leste-oeste é menor que o 

comprimento total da baía que é de 18 km (Pereira et al., 2007). 

A baía trata-se de uma região amplamente influenciada pela presença humana, 

sofrendo interferências relacionada a urbanização, atividade pesqueira, intenso fluxo de 

embarcações, maricultura, entre outros. 
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Figura 1. Área de estudo do monitoramento de cetáceos na baía norte da Ilha de Santa Catarina com o trajeto 

percorrido pela embarcação de pesquisa. Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

3.2 Coleta de Dados: 

Os registros de ocorrência de cetáceos foram coletados em saídas oportunistas do 

monitoramento embarcado realizado pelo Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de 

Santos (PMP-BS), que na área de Santa Catarina cobre a porção marinha da Baía Norte de 

Florianópolis, registrando o encalhe de tetrápodes marinhos como tartarugas, aves e mamíferos 

marinhos na linha de costa. Os dados deste estudo foram coletados por meio de um 

monitoramento semanal desde janeiro de 2016 a dezembro de 2020 compreendendo um banco 

de dados de cinco anos de amostragem cobrindo 87,02 km de costa por amostragem.  
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O trajeto percorrendo a linha de costa da baía norte acontecia sempre no sentido anti-

horário saindo da marina do Rio Biguaçu em direção à porção sul da baía, passando por toda a 

porção leste com retorno pela porção norte. A embarcação era do tipo passeio com velocidade 

média de navegação 30 km/h). O deslocamento ocorria a uma distância de 500 a 200 metros da 

linha de costa. O monitoramento era realizado semanalmente com duração média de 4 horas 

por um observador dedicado para procura e registro de todas as espécies de cetáceos. Para cada 

registro de um grupo de cetáceos, era estabelecidos um período máximo de observação de 20 

minutos. Esse tempo de registro era variável de acordo com o stress animal. O trajeto não foi 

alterado ao longo dos monitoramentos. 

Os dados ambientais eram coletados no início da amostragem: velocidade do vento e 

estado de agitação do mar, seguindo a escala Beaufort, direção do vento, altura de maré e 

visibilidade. A velocidade e a direção do vento foram coletadas na marina com a embarcação 

parada. Uma vez que o PMP-BS se trata de uma condicionante ambiental, o monitoramento era 

sempre realizado mesmo em condições adversas (i.e, mar 5), entretanto, uma vez que dados 

coletados nestas condições podem estar enviesados, apenas dados com condição inicial de 

agitação do mar ≤ 4 foram considerados para análise. 

A área de monitoramento do observador de bordo é referente ao ângulo de 180º da 

proa da embarcação, e a observação era feita a olho nu ou com um binóculo 7x50. Após a 

detecção de um grupo, a embarcação se aproximava para a confirmação visual da espécie, 

quantificação, registro do comportamento, posição latitudinal e longitudinal registrada com um 

GPS GARMIN ETREX 20 e, registro fotográfico para posterior foto-identificação e 

confirmação da espécie, caso fosse necessário. Dados de profundidade e temperatura da água 

eram registrados pelo equipamento da própria embarcação. 
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O campo de visão para localização de cetáceos compreendia uma distância de até 500 

metros a partir da rota de deslocamento (a bombordo e estibordo). Estas distâncias foram 

estimadas tomando a referência das distâncias regulamentadas pela marinha do Brasil (tomando 

como referência as boias de 200 metros da linha de costa) e da capacidade de visualização de 

um grupo. Entretanto, não descartamos a possibilidade de perda de grupos próximos a borda 

desta área.  

3.3 Análises Estatísticas: 

As espécies registradas foram identificadas visualmente utilizando guia de identificação 

(Lodi & Borobia, 2013). Elas foram agrupadas por ano (2016 a 2020) e estação do ano (Verão, 

Outono, Inverno e Primavera) de registro. Para representar a comunidade de cetáceos presentes 

na baía norte, os dados de abundância foram convertidos em índices de CPUE (número de 

indivíduos registrados em função do número de saídas por estação e ano). O número de 

indivíduos registrados foi utilizado para calcular o Índice de Diversidade de Shannon Wiener e 

equitabilidade de Pileou. O cálculo de diversidade de Shannon Wiener considera não só apenas 

o número de espécies e de indivíduos presentes na comunidade, mas também como estes 

indivíduos se distribuem entre as espécies para o cálculo de um índice. Este índice tem um 

resultado que pode variar de 0 ao infinito e é convertido em valores de 0-1 através da 

equitabilidade de Pielou. Adicionalmente, foi realizada uma análise de dominância de Simpson 

com o objetivo de verificar a predominância de alguma espécie. Este índice também gera um 

resultado entre 0-1, onde quanto maior o resultado, existe uma maior probabilidade que os 

indivíduos registrados pertençam a uma mesma espécie. Os testes foram realizados no software 

Past 4.3 (Hammer et al., 2001). 

Foi realizada uma análise de variância afim de verificar diferenças significativas entre 

os CPUES das espécies registradas e as estações do ano com o objetivo de verificar a 
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sazonalidade. Uma análise exploratória das variáveis respostas foi realizada a fim de atender as 

premissas de testes paramétricos (normalidade através das análises de resíduos e 

homogeneidade pelo teste de Levene). Em caso da ausência destes pré-requisitos um teste não 

paramétrico (Kruskall-Wallis) foi realizado. As análises foram realizadas no software Statistica 

10. 

Uma análise das áreas de concentração referente aos pontos de registro das espécies, foi 

realizada produzindo mapas de calor para as espécies mais frequentes (uma vez que espécies 

pouco frequentes possuem poucos pontos de ocorrência produzindo um parâmetro de raio H 

enviesado). A posição de cada avistagem foi plotada no mapa e a partir destes pontos foi 

realizada uma análise de densidade de Kernel Fixo 95% e 50% (Worton, 1986). O número de 

indivíduos avistados por grupo foram convertidos em CPUE (número de indivíduos/dias 

monitorados, uma vez que o esforço diário era sempre o mesmo) e este índice foi incorporado 

como o peso dos pontos nas análises de densidade. A análise foi realizada utilizando a 

ferramenta “Mapa de Calor” no software QGIS 3.18.3. Os parâmetros de Raio (H) foram 

definidos a partir da média da distância entre os grupos menos a média do desvio padrão destas 

distâncias (Rizzati et al., 2020). Imagens do tipo rasters geradas foram projetadas em 

coordenadas UTM WGS84 22S para a quantificação das áreas estimadas. Estas imagens 

descrevem a densidade de cetáceos onde um valor estimado é associado a cada pixel. O tamanho 

das células dos rasters gerados foram definidas em 25 metros quadrados.  

As linhas de Kernel (KDE) 50% e 95% foram extraídas utilizando o complemento 

Geospartial Moddeling Enviroment (Beyer, 2012), originalmente utilizado como uma extensão 

para o ArcGis 10. Um Buffer (área delineada) de 500 metros, considerando a área de 

monitoramento observada, foi gerado e considerado como a área amostral. Apenas avistagens 

que ocorreram dentro deste buffer foram utilizadas para a análise. 
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As áreas estimadas (Km²) pelo KDE 50% e 95% foram recortadas e quantificadas 

utilizando este buffer como referência. Foram elaborados mapas espaciais para os cetáceos 

registrados em diferentes estações do ano. Os polígonos que representavam as áreas estimadas 

foram sobrepostos (KDE 50% e KDE 95%) para definir a potencial sobreposição da área de 

uso entre as diferentes espécies entre as estações do ano. Os mapas foram elaborados utilizando 

o software QGIS 3.18.3. A fim de evitar qualquer distorção da contabilização das áreas 

estimadas os mapas foram elaborados utilizando uma Projeção UTM WGS84 22S. 

4. Resultados 

4.1 Esforço Amostral 

A tabela 1 apresenta todas as 180 saídas realizadas por estação do ano, nos cinco anos de 

monitoramento (2016, 2017, 2018, 2019 e 2020). (Tab. 1).  

 

Tabela 1. Esforço amostral em dias para o monitoramento de cetáceos na região costeira da baía norte da Ilha de 

Santa Catarina entre 2016-2020 utilizando a embarcação do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de 

Santos PMP-BS como plataforma de oportunidade. Cada dia de monitoramento representa uma duração média 

de quatro horas. Fonte: Elaborada pela autora.  

Estação Ano 

2016 2017 2018 2019 2020 

Verão 5 10 13 6 4 

Outono 15 12 12 8 6 

Inverno 12 10 9 9 5 

Primavera 8 13 8 7 8 

Total 40 45 42 30 23 
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4.2 Avistagens de cetáceos 

Durante os cinco anos de monitoramento foram registrados uma riqueza de cinco 

espécies de cetáceos na baía norte de Florianópolis em um total de total de 125 avistagens. 

Destas, quatro pertencem a subordem Odontoceti (três Delphinidae e um Pontoporidae) e uma 

a Subordem Mysticeti (Família Balaenopteridae e Gênero Megaptera) (Tab. 2). 

 

Tabela 2. Número de avistagens de cetáceos e CPUE entre parênteses registrados ao longo dos anos de 2016-

2020 no monitoramento de cetáceos na região costeira da baía norte da Ilha de Santa Catarina. Fonte: Elaborada 

pela autora. 

Avistagens Ano 

2016 2017 2018 2019 2020 

Sotalia guianensis (P.J. van Bénéden, 

1864) 

11 

(0,28) 

8 

(0,18) 

6 

(0,14) 

8 

(0,18) 

6 

(0,14) 

Tursiops truncatus gephyreus (Lahille, 

1908) 

11 

(0,28) 

20 

(0,44) 

22 

(0,52) 

10 

(0,33) 

5 

(0,22) 

Steno bredanensis (Lesson, 1828) 0 0 0 2  

(0,29) 

0 

Pontoporia Blainvillei (Gervais & d’ 

Orbigny, 1844) 

0 0  0 2  

(0,25) 

0 

Megaptera novaengliae (Borowski, 1781) 1 

(0,06) 

0 0 0 0 

 

No total foram registradas 39 avistagens de S. guianensis, 68 avistagens de T. truncatus 

gephyreus e para as outras espécies de cetáceos, obtivemos duas avistagens de S. bredanensis 

e apenas uma avistagem para P. blainvillei e M. novaenagliae cada (fig. 2). 
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Figura 2. Distribuição sazonal de Sotalia guianensis (à esquerda), das espécies menos frequentes: Steno 

bredanensis, Megaptera Novaegliae e Pontoporia blainvillei (central) e Tursiops truncatus gephyreus (à direita), 

ao longo dos anos de 2016-2020 nos monitoramentos de cetáceos na da baía Norte da Ilha de Santa Catarina. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A tabela 3 mostra as espécies mais abundantes S. guianensis e T. truncatus gephyreus. 

Um total de 535 registros de indivíduos de S. guianensis foi alcançado com média anual de 107 

animais. Já T. truncatus gephyreus alcançou 257 registros com média de 51,4 animais/ano. Em 

ambos os casos, o maior número de registros foi predominante na primavera. As demais 

espécies foram registradas apenas uma vez nos cinco anos em grupos pequenos não sendo 

possível realizar a comparação sazonal: P. blainvillei (n = 10) no outono de 2019, M. novangliae 

(n = 3) no outono de 2016 e S. bredanensis (n = 2) na primavera de 2019. 
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Tabela 3. Abundância/CPUE de cetáceos registrados ao longo dos anos de 2016-2020 no monitoramento de 

cetáceos na região costeira da Baía Norte da Ilha de Santa Catarina. Fonte: Elaborada pela autora. 

Espécie Estação Ano 

 2016 2017 2018 2019 2020 

S. guianensis 

Verão 10/2 6/0,6 33/2,54 30/5 36/9 

Outono 54/3,6 2/0,17 38/2,08 4/0,5 4/0,67 

Inverno 22/1,83 0/0 1/0,11 28/3,11 4/0,8 

Primavera 10/1,25 128/9,85 1/0,13 44/6,29 80/10 

Total 96/2,4 136/3,02 73/1,74 106/3,53 124/5,39 

T. truncatus 

gephyreus 

Verão 6/1,2 21/2,1 48/3,69 0/0 0/0 

Outono 3/0,2 8/0,67 27/2,25 21/2,62 11/1,83 

Inverno 20/1,67 15/1,5 9/1 3/0,33 2/0,4 

Primavera 11/1,38 24/1,85 8/1 8/1,14 9/1,13 

Total 40/1 68/1,51 92/2,19 32/1,02 22/0,96 

S. bredanensis Primavera    2/0,29  

P. blainvillei Outono    10/1,25  

M. novangliae Outono 3/0,2     

 

A média CPUE para S. guianensis foi superior em comparação ao T. truncatus 

gephyreus ao longo de todas as estações. Além disso, a CPUE variou ao longo das estações 

sendo o maior no verão e o menor no outono. Já para T. t. gephyreus o CPUE demostrou 

constância ao longo de todas as estações (Fig. 5). Para as demais espécies não realizamos esta 

comparação, uma vez que as mesmas foram observadas em apenas uma estação.  

 



29 

 
Figura 3. Captura por unidade de esforço (CPUE Número de indivíduos/dias de monitoramento) de T. truncatus 

gephyreus e S. guianensis ao longo dos anos de 2016-2020 no monitoramento de cetáceos na região costeira da 

Baía Norte da Ilha de Santa Catarina. Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Os resultados do índice de diversidade Shannon Winner (0,727), equitabilidade de 

Pielou (0,45) e dominância de Simpson (0,46) estão apresentados na tabela 4.  

Tabela 4: Índices de Diversidade (Shannon Winner), Equitabilidade (Pielou) e dominância (Simpson) separados 

por estação do ano ao longo da Baía norte da Ilha de Santa Catarina separado por estações do ano ao longo de 

2016-2020. Fonte: Elaborada pela autora. 

Estação Diversidade Equitabilidade Dominância 

Verão 0,67 0,97 0,45 

Outono 0,75 0,68 0,50 

Inverno 0,69 0,99 0,49 

Primavera 0,63 0,45 0,35 

   

Os dados para a análise de variância não apresentaram homoscedasticidade. Portanto, 

um teste de Kruskal-Wallis foi realizado com o objetivo de identificar a diferença significativa 

nos índices de CPUE entre as estações e os anos. Uma vez que apenas S. guianensis e T. t. 

gephyreus estiveram presentes em mais de uma estação, este teste foi realizado apenas para 

estas espécies. Para ambas as espécies não foram detectadas diferenças significativas no CPUE 

para a estação do ano (S. guianensis p = 0,066 e T. t. gephyreus p = 0,85) nem para entre os 

anos (Fig. 4) (S. guianensis p = 0,736 e T. t. gephyreus p = 0,41).  
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Figura 4. Boxplot do índice de CPUE de Sotalia guianensis (à esquerda) e Tursiops truncatus gephyreus (à 

direita) no intervalo de confiança de 95% entre as estações do ano ao longo da baía norte da Ilha de Santa 

Catarina. 

 

4.3 Estimativas de densidade de Kernel 

Sotalia guianensis e Tursiops truncatus gephyreus foram selecionadas para as análises 

de densidade de kernel por se mostrarem mais abundantes. Pontoporia blainvillei, Megaptera 

novaengliae e Steno bredanensis não possuíram pontos de registros suficientes (1, 1, e 2 

respectivamente) para realizar o cálculo do parâmetro H, (que utiliza valores médios da 

distância entre os pontos) para realizar esta análise.  

As áreas de uso estimada para S. guianensis foram maiores durante o outono tanto para 

o kernel 50% e 95%. Já o inverno foi o período de menor área de uso estimada. 

Tabela 5: Área de uso estimada para Sotalia guianensis e Tursiops truncatus gephyreus ao longo da baía norte da 

Ilha de Santa Catarina separado por estações do ano ao longo de 2016-2020. Fonte: Elaborada pela autora. 

 Estação KDE 50% km2 KDE 95% km2 

 

Sotalia guianensis 

Verão 4,71 15,053 

Outono 15,203 34,670 

Inverno 3,351 9,823 

Primavera 9,241 18,707 

 Verão 14,555 49,132 

Outono 12,951 56,072 
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Tursiops truncatus 

gephyreus 

Inverno 6,386 17,146 

Primavera 17,083 33,838 

     

Em relação a sobreposição das áreas estimadas entre as espécies de S. guianensis e T. t. 

gephyreus o inverno foi a única estação que não destacamos nenhuma área sobreposta (tabela 

6). No verão e outono foi observada uma sobreposição de área de uso tanto para o Kernel 50% 

e 95% enquanto na primavera ocorreu a sobreposição apenas no Kernel 95%.   

Tabela 6. Área de intersecção para Sotalia guianensis e Tursiops truncatus gephyreus ao longo da Baía norte da 

Ilha de Santa Catarina separado por estações do ano ao longo de 2016-2020. Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Estação KDE 50% km2 KDE 95% km2 

Verão 4,071 15,053 

Outono 15,203 34,670 

Inverno 0 0 

Primavera 0 18,707 

 

Durante o verão (Fig. 5) S. guianensis se concentrou na porção noroeste da baía norte. 

Já T. truncatus gephyreus apresentou as maiores densidades de pontos em três áreas 

preferenciais, na porção continental centro-leste, centro-leste e sudoeste da baía norte destacada 

pelo KDE 95%. Gerando a segunda maior área de sobreposição na região continental. 
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Figura 5. Área de uso estimada para S. guianensis, T. truncatus gephyreus e a área de sobreposição entre os dois 

grupos no período do verão ao longo da baía norte da Ilha de Santa Catarina no verão (2016-2020). Fonte: 

Elaborado pela autora. 

 

 

No outono (Fig. 6), a distribuição de S. guianensis teve uma expansão de área, indo até 

a porção sul continental da área de estudo e com uma área destacada pelo KDE 95% na porção 

insular a nordeste, abarcando boa parte do Norte da Ilha de Santa Catarina. A distribuição na 

porção oeste da baía Norte mostrou três áreas de concentração importantes e bem definidas. T. 

truncatus gephyreus também sofreu expansão com maior densidade na porção centro-leste 

insular. Portanto, a área sobreposta ocorreu tanto na região continental quanto na região insular 

da área de estudo para o kernel 95%. Já o Kernel 50% concentrou-se na região continental.  
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Figura 6. Área de uso estimada para S. guianensis, T. truncatus gephyreus e a área de sobreposição entre os dois 

grupos no período do outono ao longo da Baía norte da Ilha de Santa Catarina no verão (2016-2020). Fonte: 

Elaborado pela autora. 

 

 

Ambas as espécies sofreram alteração contrária ao período do outono, tendo sua área de 

concentração retraída no inverno (Fig. 7) com apenas uma área de concentração para cada 

espécie, onde S. guianensis se tornou presente na porção centro-sul continental e T. truncatus 

gephyreus na porção leste insular abraçando desde a região sul para o norte da ilha.  
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Figura 7. Área de uso estimada para S. guianensis, T. truncatus gephyreus entre os dois grupos no período do 

inverno ao longo da Baía norte da Ilha de Santa Catarina no verão (2016-2020). Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Por fim as estimativas pelo kernel 50% e 95% para S. guianensis e T. truncatus 

gephyreus na primavera (Fig. 8) sofreram novamente uma expansão semelhante ao que ocorreu 

no outono, porém S. guianensis se concentrou apenas na região continental e T. truncatus 

gephyreus teve sua distribuição estendida ao sul da ilha e a porção noroeste continental quando 

comparamos ao mapa de calor do inverno para a espécie. Com uma pequena área de 

sobreposição na parte continental com o Kernel de 95%. 
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Figura 8. Área de uso estimada para S. guianensis, T. truncatus gephyreus e a área de sobreposição entre os dois 

grupos no período da primavera ao longo da Baía norte da Ilha de Santa Catarina no verão (2016-2020). Fonte: 

Elaborado pela autora. 

 

 

5. Discussão 

Nossos resultados apontam a predominância de duas espécies na região presente em 

todas as estações do ano. Entretanto, possuem área de ocupação distinta entre esses períodos 

sazonais, com menor dispersão durante o inverno, portanto, sem nenhuma área de sobreposição, 

ampla expansão da área de uso ocupada por ambas as espécies no verão e outono e pequena 

sobreposição na primavera. 

De fato, a dominância de S. guianensis e T. t. gephyreus já era esperada. Trata-se de 

duas espécies costeiras frequentemente observadas e estudadas na baía norte (Simões-Lopes, 

1988; Flores, 1992; Wedekin 2003; Daura-Jorge, 2004; Flores & Fontoura, 2006). Pontoporia 

blainvillei raramente adentra baías e sistemas lagunares, com exceção da baía da Babitonga que 

comporta espécies residentes (Cremer & Simões-Lopes, 2005). Entretanto, estudos anteriores 
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indicam uma baixa incidência de encalhes desta espécie na baía norte (Vianna et al., 2016).  Já 

Steno bredanensis é uma espécie de região tropical cosmopolita, mas com pouca concentração 

em áreas especificas (Lodi & Hetzel, 1988). Megaptera novaengliae trata-se de uma espécie 

que migra para a costa brasileira para reprodução. A área reprodutiva da espécie ocorre na 

região do banco de Abrolho/BA (Martins et al., 2001; Morete et al., 2003). Sendo assim, uma 

avistagem esporádica desta espécie era esperada em Santa Catarina (SC). A região de SC é uma 

área reprodutiva da baleia-franca-austral - Eubalaena australis (Desmoulins 1822) – entretanto 

nenhum indivíduo desta espécie foi observado. 

A diversidade da área estudada não apresentou índices elevados. Isso foi resultante da 

alta incidência das duas principais espécies descritas anteriormente (S. guianensis e T. truncatus 

gephyreus) cuja abundância total representa 98,14% (792 de 807) de todos os indivíduos 

registrados. Os dados aqui apresentados não representam toda a baía e sim as bordas, havendo 

perda de avistagens nas regiões mais centrais. Sazonalmente, vemos uma maior equabilidade 

durante o inverno. O inverno coincide com o período da safra da tainha na região sul (Mugil 

sp.). Estudos de modelagem do habitat em cetáceos de elevados níveis tróficos (como S. 

guianensis e T. t. gephyreus) indicam uma alta relação entre a área de ocorrência de presas com 

a espécie (Wedekin et al, 1997). Sendo assim, o aumento da diversidade neste período pode 

estar diretamente relacionado com o aumento da disponibilidade de alimento. Durante o mês 

de fevereiro ocorre na região a concentração de desova da sardinha (Matsuura, 1998) o que 

explicaria a alta diversidade também durante o verão. 

As análises de variância não indicaram diferenças significativas, tanto nos índices de 

CPUE entre as estações, quanto entre os anos para as duas espécies.  Esta falta de diferenças 

significativa entre as estações entra em conflito com os resultados descritos para os índices de 

diversidade. Entretanto, destacamos que são análises distintas, uma vez que a diversidade 
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considera o número de indivíduos e o número de espécies presentes naquela estação. S. 

guianensis é uma espécie que tem população residente dentro da baía norte (Flores & Fontoura, 

2006), e, a ausência de uma diferença significativa entre os anos deve ser indício de uma 

estabilidade populacional. Dessa forma, sugerimos que novos estudos relacionados a métodos 

para definir parâmetros demográficos populacionais sejam realizados a fim de corroborar nossa 

hipótese.  

Nesse estudo os resultados apontam que S. guianensis concentra-se na porção 

continental da baía norte. Resultados semelhantes foram observados anteriormente (Wedekin 

et al, 1997). Estudos anteriores relatavam T. t. gephyreus apenas para a costa leste ou insular 

(Flores, 2003), no entanto a presença da espécie é bastante consistente ao longo de toda a baía, 

incluindo a costa continental. Uma vez que estes estudos apresentaram uma diferença temporal 

de 14 anos, nossos resultados apontam que o padrão de distribuição das espécies sofreu uma 

grande alteração. A distribuição destas espécies é fortemente influenciada pela disponibilidade 

de alimento, pela procura de refúgio de predadores (Wedekin et al, 1997) e para evitar a 

sobreposição de área com outras espécies.  

Ambas as espécies são generalistas em relação a alimentação. Entretanto, T. t. gephyreus 

pode variar o método de caça de forma solitária ou em grupos (Connor et al., 2000) se adaptando 

a diferentes condições de habitats, podendo se deslocar por longas distâncias para a procura de 

alimento. Já S. guianensis não possui tal capacidade de dispersão, tornando-se permanente 

(Daura-Jorge et al., 2004) mesmo que o recurso alimentar sofra alterações sazonais (Wedekin, 

2003). Isso corrobora os nossos resultados, onde para todas as estações do ano observamos 

maiores índices de CPUE para S. guianensis, indicando uma maior residência na área.  
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Sotalia guianensis é uma espécie com indivíduos altamente gregários limitando a sua 

distribuição a uma área restrita (Flores, 2003). Esta alta concentração de indivíduos em 

determinadas áreas pode reduzir a sobreposição de S. guianensis com outras espécies de 

cetáceos devido à alta competição por determinados recursos. Entretanto, nossos resultados 

mostram a existência de uma sobreposição de áreas com maior concentração (KDE 50 %). 

As maiores áreas estimadas pelo KDE 50% para T. truncatus gephyreus em todas as 

estações do ano, indicam que a espécie tem maior área de uso, confirma os resultados de 

Wedekin (2003), indicando que esta espécie se dispersa mais ao longo da baía norte quando 

comparado com S. guianensis. Em relação a área estimada pela sazonalidade, para ambas as 

espécies observamos menor área durante o inverno, período esse que corresponde com a safra 

da tainha que realizam um trajeto migratório da lagoa dos patos para a região sudeste do Brasil 

a fim de obter seu sucesso reprodutivo (Seckendorff & Azevedo, 2007) o que forma grandes 

cardumes pela costa (Aggio, 2008). Neste período é provável que a abundância de presas 

disponíveis aumente consideravelmente, fazendo com que a dispersão para a procura de fontes 

de alimento diminua e consequentemente diminuindo a área de uso de ambas as espécies. 

Sobre as estimativas de Kernel, o inverno foi a menor área de uso. Esse resultado se 

diferencia do mesmo apresentado por Daura-Jorge et al. (2003) onde se fez a relação de 

deslocamento diário de S. guianensis nas estações do ano, defendendo que nas estações mais 

frias o deslocamento era maior decorrente da menor quantidade de presa. Por ser uma espécie 

generalista, a pequena diferença de ocorrência entre as estações do ano de S. guianensis pode 

ser explicada pela forte fidelidade dos grupos, mesmo com flutuações de presas, como 

mencionado anteriormente. 
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Apresentamos que o padrão distribuição de ambas as espécies descrito em estudos 

anteriores foram alterados. Sotalia guianensis apresenta mais estudos pretéritos na região 

quando comparados aos estudos com Tursiops truncatus gephyreus, tornando-se assim uma 

discussão mais completa. De fato, S. guianensis tornou-se mais presente na região ao sul da 

porção continental da baía, o que diverge dos estudos anteriores, isso sugere que o ambiente 

sofreu consideráveis alterações e que a disponibilidade de alimento na baía norte possa ter sido 

alterada. Tursiops truncatus gephyreus, antes restrito a porção insular, e em poucos casos na 

porção norte continental (Wedekin et alguian, 2008), mostrou-se bem distribuído ao longo de 

toda a baía, incluindo a costa continental, não descrito anteriormente.  Vale destacar que nosso 

estudo não é capaz de identificar alguma alteração na dieta da espécie, portanto sugerimos que 

estudos focados na dieta das mesmas sejam realizados a fim de complementar nossos 

resultados. Da mesma forma, a presença das espécies na baía norte e sua ampliação na 

distribuição em toda a baía podem aumentar e continuar contribuindo com a economia regional 

através do turismo dessas espécies carismáticas. Entretanto, é necessário que haja constante 

verificação do uso de habitat para que não haja um declínio em ambos os aspectos diversidade 

e abundância. 
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